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C o m o just i f icar u m a nola sttbrc o C i n e m a n u m a Revista de Filosofia? 
Pretensão descabida? Talvez não, se apreciado o fato q u a n t o ao espec­
tador — objeto tamb(5m de estudos filosóficos. 

Há u m século o C i n e m a v e m o c u p a n d o espaço sempre m a i o r na v i d a 
social sob vários aspectos ( inc lu indo-se aqui a Televisão) : analises d o 
ser h u m a n o e m prat icamente todos os ambientes onde v i v e o u já v i ­
v e u ; seus diferentes objet ivos c o m o A r t e , i n s t r u m e n t o de comunica ­
ção , lazer, pesquisa, etc. Quase todas as s i tuações já f o r a m vistas — 
q u a n d o comple ta cem anos, de 1895 a 1995. A p r i m e i r a sessão pública 
realizou-se em Paris, em d e z e m b r o daquele ano, a t i n g i n d o u m a p r o ­
d u ç ã o até agora de quase u m milhão de f i l m e s — curtas , médias , 
longa metragens e te lefümes. ' 

Seja-me, pois , p e r m i t i d o considerar , sem maiores pretensões , as d i -
m e a s õ e s d o Cinema e m a l g u n s aspectos q u e apontare i rap idamente , 
r e d u z i n d o - o s a u m a "s íntese" . . . 

Há vários anos descobri- lhe sua função educat iva e social (além de 
outras) , e venho m i n i s t r a n d o aulas de Cinestéí ica e crítica e m a l j juns 
cursos, anal isando f i l m e s o n d e p o d e m o s abordar questões de o r d e m 
ética, estética, política, social, psicológica, etc. 

Até m e s m o o conceito de "d ia lé t i ca" f o i e m p r e g a d o por u m grande 
cineasta brasi le iro , n u m a das melhores definições de cinema que co­
nheço: " C i n e m a é a dialética da l u z e d a sombra, que rege os princí­
pios d a Sét ima Síntese das A r t e s . " (Glauber Rocha). 
Magnét ico i n s t r u m e n t o d e c o m u n i c a ç ã o , capaz de captar e registrar a 
real idade, c o m arte o u sem ela, i n c u t i n d o e m o d i f i c a n d o hábitos e 
conceitos. Daí o C inema indústria , de c o n s u m o , diversão. A r t e , e t c , 
IKK mais d iversos enfoques. 

C o m o arte t ransforma a i m a g e m e m sutis mensagens, c o m o v e m o s em 
f i lmes de grandes diretores que captaram os mais secretos sonhos d o 
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coração h u m a n o , ao contrário d o óbvio u l u l a n t e em f i lmes de baixa 
q u a l i d a d e . O u t r o s são ins ignif icantes o u d c g r i t a n t e i m o r a l i d a d e . Sem 
falar no excesso de s u b - c u l t u r a , o u l i x o , a n u l a n d o o raciocínio, amea­
ç a n d o a infância , a j u v e n t u d e , os espectadores despreparadi>s. Sem falar 
t a m b é m na televisão, massi f icando o público, e na violência, hoje tão 
presente nas teias. 

E p e r g u n t a m o s então, como neutra l izar certas inf luências e p r o p a g a n ­
das negativas? C o m o despertar as . i i i f o r i i l a d e s competentes? Q u e fazer 
q u a n d o certos f i lmes a g r i d e m os priiuí|)ios mais sagrados?... Pois no 
leque de temas já tratados pelo c inema a escala de valores é mostrada 
m u i t a s vezes d o m o d o mais leviano. . . D a í a necessidade de "despertar 
os espectadores para uma analise crítica, t r a n s m i l i n d o - l h e s critérios de 
va lor que p o s s i b i l i t e m essa análise e escolha", esle, aliás, o objet ivo f i n a l 
de meus cursos. 

O u t r a s vezes o talento de certos dire tores , cé lebres o u nào, de repente 
a t inge c o m arte questões fi losóficas, ét icas, etc. T a m p o u c o podemos 
ignorar a força d a i m a g e m , suas múlt iplas , misteriosas influências e 
alcance. 

A n a l i s a r a pos ição filosófica dos que fazem c inema sendo embtira f u n ­
d a m e n t a l é, m u i t a s vezes decepcionante, levando-se em conta os mais 
var iados gêneros , estilos, escolas, recurstts e técnicas, susci tando a per­
g u n t a : A q u e m a responsabi l idade pelo q u e vemos nas telas? A o s a u ­
tores, ao públ ico , ã imprensa — que f o r m a e d e f o r m a as opiniões inse­
guras? 

I n ú m e r o s f i l m e s p o d e r i a m i lus t rar estas considerações , c o m o veículos 
que são de m e n s a g e m dignas de nossa a tenção — q u e r posi t ivas , quer 
negativas. . . E ve jamos igua lmente o que a Tilosofia ensina, o u refuta em 
nossa c u l t u r a , assim c o m o os valores d o h o m e m a l u a i , levando-se a inda 
e m conta o papel das demais artes, em suas diversas perspectivas. 
Por o u t r o l a d o descobri inos elementos humaníst ico-cr is lãos em m u i t o s 
dos grandes clássicos - por e x e m p l o na g r a n d e obra de John F o r d , ou 
de u m Rossel l ini . U m a atormentada busca da verdade em Brunuel . . . 
U m a patética d i c o t o m i a em C h a p l i n — C a r l i t o s , o g e i i t l e m a n - v a g a b u n -
do . . . 

São elementos que i n d i c a m questões f u n d a m e n t a i s d o c o m p o r t a m e n t o 
h u m a n o e social , presentes no C i n e m a , devendo-se reconhecer cjue, 
graças à Sé t ima Síntese das Ar tes , temos aí u m a m p l o es tudo d o ser 
h u m a n o — t u d o isso registrado d u r a n t e cem anos pela 7 A r t e . 
E, mesmo na i m p o s s i b i l i d a d e aqui de u m a visão panorâmica , é i m p o s ­
sível negar o u ignorar tão valiosa contr ibuição à c u l t u r a e ao conheci­
mento de nossa real idade social, h u m a n a e cristã. 
D o C i n e m a atual v a m o s destacar apenas, c o m o i lustração de a l g u n s 
desses aspectos, do i s f i lmes excepcionais: " T h e Fisher K i n g " ( " O Pesca­
d o r de I lusões" ) e o recêm-premiado, Oscar de M e l h o r d o A n o "Forrest 
G u m p " . S ã o obras d i g n a s de atenção e anál ise . 
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N o p r i m e i r o (d i re tor T e r r y Gül iam, 1991, Leão de Prata no Festival de 
Veneza, 1991)^ temos u m a crítica-d enuncia aos meios de comunicação 
social, l e v a n t a n d o várias questões sobre a responsabi l idade i n d i v i d u a l 
e da mídia (em destaque o ator p r i n c i p a l K o b i n W i l l i a m s ) , q u a n d o u m 
locutor i m p r u d e n t e d c rádio i n d u z , sem querer , u m o u v i n t e psicopa-
ta, a matar sete pessoas n u m bar. O remorso leva-o às f ronte iras da 
insanidade , e ãs ruas , como m e n d i g o , o n d e encontra o sonhador Parry 
(R. W i l l i a m s ) , p a r t i n d o os dois em busca, d o Santo G r a a l - e m N o v a 
Y o r k ! 

O românt ico t o m de fábula e comédia ameniza a tragédia da solidão 
na metrópole insensível , confer indo- lhe algo de ps i codrama, e de u m a 
recôndita poesia. 

N o i g u a l m e n t e breve resumo de "Forrest G u m p - O C o n t a d o r de his­
tórias" (1994) destacamos t a m b é m apenas a lguns elementos: d i r e t o r 
Robert Z e m e c k i s ^ ator p r i n c i p a l T o m H a n k s . Recebeu seis Oscars, na 
67'' entrega dos Prêmios da A c a d e m i a de Artes e Ciênc ias C i n e m a t o ­
gráficas de H o l l y w o o d , em março de 1995: m e l h o r f i l m e , m e l h o r d i r e ­
tor , m e l h o r ator , m e l h o r ro te i ro , efeitos visuais e edição. 
A d a p t a d o d o l i v r o de W i n s t o n G r o o n (mesmo título) crit ica a socieda­
de americana e destaca a f igura de u m re tardado m e n t a l que par t ic ipa 
de fatos históricos e outras s i tuações. 

Foi o q u a r t o m a i o r sucesso de bi lheter ia de todos os tempos. Até há 
pouco havia r e n d i d o mais de 600 mi lhões de dólares . H a n k recebeu 
c o m ele seu segundo Oscar de m e l h o r ator. 

O f i l m e t e m u m r i t m o excelente e, graças ao seu per sonagem-me tá fo­
ra , v a i a lém d o evidente . U m desfile de boas seqüências c o m u n i d a d e 
interna , v i s a n d o o ob je t ivo f ina l : u m retrato-síntese d o "amer ican vvay 
of l i f e " , c o m flashes concatenados na perspectiva de a lguém que não 
cresceu... Falta-lhe, porém, certa u n i v e r s a l i d a d e anal íhca , enquanto o 
espectador conta com o r i t m o , a serviço de u m interesse cont ínuo. 
M a s a ausência d o essencial, aos poucos d o m i n a a visão crítica d o 
público mais esclarecido. Apenas rápidas referências ao essencial re­
vela-se nas entre l inhas de raras seqüências d e i x a n d o no ar, c o m o con­
clusão, a interrogação sobre os frustrantes caminhos d a v i d a h u m a n a 
— e o que está mais além... Pois a Poesia acha-se presente m u i t a s 
vezes n u m a obscura faceta da condição h u m a n a , perceptível só aos 
que vêem mais a lém d o evidente . 

"Forrest G u m p " conduz-nos ao encontro da Poesia (não às recônditas 
especulações metaf ís icas) -— o que t a m b é m é desejável n u m a autêntica 
obra-de-arte que pretende i r ao encontro das mult idões — embora 
isso não seja t u d o . . . 

Tentando uma conclusão 
Fatores q u i ' d i n a m i z a m a opinião pública e garantem o sucesso de 
certos f i l m e s são inúmeros . Os melhores cineastas sabem disso, u t i l i -
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zando-os c o m inteligência. Gos tar íamos t a m b é m de l e m b r a r a presença 
da e q u i p e d e t rabalho dos diretores , c i l a n d o Esopo: "Os ateliers (of ic i ­
nas, estúdios) v a l e m pelas pessoas que ai t r a b a l h a m . . . " — pois u m d i ­
retor nunca trabalha sozinho. 

O u t r a s vezes i m p o r t a ver certas obras -pr imas , m e s m o esquecidas, pois 
o c inema, c o m o escola de costumes e valores é, para o educador , i m p o r ­
tante i n s t r u m e n t o didático. "Forrest G u m p " , por exemplo , é u m fenô­
m e n o explicaVel pela insahsfação da sociedade americana, e seu va lor , 
no caso, reside sobre tudo em suas qual idades formais ( ro te i ro , in terpre ­
tação, real ização, etc), ao apresentar fatos negat ivos , sem agredir d i r e ­
tamente o espectador. T e m , inclusive , certo apoio na l inha da anaTise 
fi losófica de p o n t o s sobre os quais não p o d e m o s nos alongar a q u i , 
destacando e m b o r a seu r i t m o excepcional - "never a d u l l m o n i e n t " . . . 
Sentimos nele, p o r é m , como ja' dissemos, u m a ausência f u n d a m e n t a l d o 
essencial, subst i tuído por elementos românt icos , e outros . M o t i v o esse 
p o r q u e p r e f e r i m o s , na l inha de u m a perspect iva mais p r o f u n d a , "The 
Fisher K i n g " . O u t r o enfoque, o u t r o r i t m o , mas c o m o transcendente 
presente e m sua mensagem p r i n c i p a l . 

N ã o se despreze, por tanto , a autêntica T A r t e . N e m se ignore seu ine­
gável papel educa t ivo , a nível i n d i v i d u a l e coletivo. ' ' 
A s d i f i c u l d a d e s de levar o transcendente às telas r e d u z sua presença ao 
m í n i m o . Quase sempre suscita controvérs ias , crít icas e o repúdio de 
m u i t o s . Raramente o gênero rel igioso ( f i lmes bíblicos, v idas de santos) 
é bem aceito, apesar de seu a l to s ign i f i cado . Poder íamos citar obras 
i m p o r t a n t e s , po i s d ire ta o u i n d i r e t a m e n t e l e v a n t a m questões religiosas 
e mora is da m a i o r relevância. 

Seu es tudo, p o r é m , extrapola d a nossa breve expos ição — nesta s ínte­
se... — apenas u m a modesta h o m e n a g e m ao Centenár io da T A r t e . 

Notas 

1. Os Irmãos LuMifinF - Louis e Augusle - a partir do "Kinetoscópio" de Thomas 
Edson (1889) inventaram o "Cin^malégrafo", c promoveram n primeira proje­
ção pública e paga, c=m tela grande (écran), em 28 de de/embro de 1895, Esta 
invenção havia sido patenteada a 13 de fevereiro desse mesmo ano. (Os interes­
sados poderão sempre consultar a vasta bibliografia sobre História do Cinema, 
etc). 
2. Outros de T. Gil l iam: "Monly l 'ylhon and the Holy Grai l " , "Time Bandits", 
"Brazi l" , "As Aventuras do Barão de Munchausen", ele. 
3. Também de Kobert Zemeckis: "Febre de Juventude" (1978), "De volta para o 
futuro" (1985), "Uma cilada para Rogcr Rabbit" (1988), ele. 
4. No l ivro Canúnhoi ái Paz tw Oiicinn e na TV (Hd. Loyola), em colaboração com 
o pesquisador Antônio Carlos Gomes dc Mattos, estudamos algumas dessas 
colocações. Ver lamt>cm Ciiieimi Praama na educação ( l :d . Kencs), Cinema cm 
Debate (Agir) , etc. 
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